
Filosofia

-O que é um estado de natureza?
R: Um estado de natureza é quando o ser humano vive como se fosse apenas mais uma alma da natureza, sem obedecer a qualquer organização social complexa.
2-Como caracteriza Hobbes esse estado natural?

R: Caracteriza-o na medida em que os Homens consideram que os seus interesses naturais são os mais importantes interesses de todos os possíveis. Afirma que a vida humana é solitária, pobre, suja, estrondosa e de curta duração.

3-Que solução preconiza Hobbes para o mesmo?

R: A solução que Hobbes preconiza, é simplesmente a paz. Esta vai permitir que haja felicidade e desenvolvimento, características fundamentais para a evolução do Homem e da sociedade.

4-A concepção de Locke para estado natural é diferente de Hobbes? Caracterize-a.

R: A concepção de Locke é diferente de Hobbes, no sentido em que Hobbes diz que o estado natural é a guerra de todos-contra-todos e que os Homens consideramque os interesses naturais são os mais importantes de todos os interesses. Já Locke diz que o estado natural é a salvaguarda dos bens, na medida em que é necessária uma lei, juiz e poder executivo.
5-Caracterize brevemente a principal preocupação da tese política de Rawls.
R: A principal tese política de Rawls é a da justiça (equidade e imparcialidade). Ele defende que a probabilidade de se construir uma sociedade em que as suas instituições são justas passa pela escolha dos seus princípios fundamentais em condições de total imparcialidade.
6-Qual a origem da sociedade segundo a tese de Hobbes?

R: Segundo a tese defendida por Hobbes, a sociedade surgiu devido à necessidade de haver ordem, autoridade, justiça, direito e lei. Como esta situação não existia no estado natural, no qual havia uma guerra de todos contra todos, surgiu a sociedade.

7-Quando e porquê ocorre, segundo Hobbes, a situação de guerra de todos contra todos?

R: De acordo com Hobbes, a situação de guerra de todos contra todos surge quando não existe uma entidade reguladora dos Homens, nem tão pouco um poder comum, razões pelas quais havia uma guerra de todos contra todos.
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